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Resumo  Neste artigo apresentamos momentos 
significativos da trajetória da revista Saúde em 
Debate. Para isso utilizamos documentos, estudos 
históricos, números da revista, trabalhos acadê-
micos e depoimentos de sanitaristas que con-
tribuíram para a sua criação. Nesses 39 anos de 
existência, embora possam ter ocorrido variações 
na política editorial da revista, o papel de ser um 
meio de intercâmbio e debate do pensamento crí-
tico sanitário e de alguma forma intervir no pro-
cesso político nacional, não se alterou. A revista 
consolidou-se como um veículo de comunicação 
científica, especialmente nas áreas da política e da 
gestão em saúde, ampliando o escopo temático ao 
longo do tempo. Entre os desafios da revista, além 
de sua manutenção financeira, está em tornar-se, 
também, um instrumento de difusão do pensa-
mento latinaomericano do campo da saúde.
Palavras-chave  Saúde pública, Sistema Único de 
Saúde, Bases de conhecimento, Publicações de di-
vulgação científica

Abstract  This article traces significant moments 
in the history of the magazine Saúde em Debate 
– sourcing references and information from docu-
ments, historical studies, editions of the magazine, 
academic work and interviews with physicians 
and writers who contributed to its creation. In 
its 39 years of existence, although there may have 
been variations in the magazine’s editorial poli-
cy, its role as a means for exchange of ideas and 
debate on critical health thinking, and making a 
contribution by in some way intervening in the 
Brazilian political process, has not changed. The 
magazine established itself with a firm reputation 
as a vehicle of scientific communication especial-
ly in the areas of health policy and management, 
expanding the scope of subjects over time. Among 
the challenges it has faced, as well as that of finan-
cial sustenance, has been its role as an instrument 
for dissemination of Latin American thinking in 
the field of health. 
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Introdução

Em meados de 1970 já se faziam anunciar os pri-
meiros sinais de esgotamento do regime militar 
com o fim do chamado milagre brasileiro e as 
consequências da crise do petróleo de 1973, que 
elevou a inflação a níveis muito altos comparados 
ao período anterior: de 2,4% na década de 1960 
passou para 7,1% nos anos de 1970.

A insatisfação no campo econômico e a res-
saca dos “anos de chumbo” da ditadura, com 
vítimas em quase todos os setores da sociedade, 
constituiu o substrato para a emergência de mo-
vimentos contestatórios e culturais transgressores 
nas artes e na ciência. É nesse caldo que nasce, em 
1976, a revista Saúde em Debate, com o propó-
sito de ser um meio para divulgar o pensamento 
crítico sobre a evolução histórica e a forma ins-
titucional da saúde; interpretar a íntima relação 
existente entre a saúde, a lógica social de poder e 
os movimentos de resistência e ser um espaço de-
mocrático para divulgar novos ideais sobre saú-
de1, originadas desse emergente pensamento no 
Brasil e no continente latino-americano. 

O momento de lançamento da ideia da revis-
ta ocorreu na 28ª Reunião Anual da Sociedade 
Brasileira Para o Progresso da Ciência (SBPC), 
em junho de 1976, em cujo encontro a comuni-
dade científica, que já vinha fazendo duras críti-
cas ao regime militar, passou a exigir o retorno 
de professores e pesquisadores, vítimas do regi-
me, aos institutos de pesquisas e às universidades. 

A expectativa dos criadores da revista aparece 
no depoimento de Rosa Maria Barros dos Santos 
ao recordar a madrugada de outubro de 1976, 
quando ela e Davi Capistrano da Costa Filho, este 
um dos seus idealizadores e líder do grupo de sa-
nitaristas de São Paulo, foram a pé até a gráfica 
onde estava sendo impresso o primeiro número 
da revista. Naquele momento, ao ter o exemplar 
nas mãos, Davi, emocionado, assim se expressou: 
“Rosa, você sabe o que isso significa? Você sabe 
por que eu tinha que vir agora [de madrugada]? 
Essa revista é a nossa primeira vitória, ela vai pro-
vocar grandes transformações”2. 

Mas, para circular, a revista necessitava de 
uma entidade jurídica que lhe desse respaldo 
legal. Assim nasceu o Centro Brasileiro de Estu-
dos de Saúde, o CEBES, um sujeito coletivo que, 
desde então, responde pela sua direção política 
e intelectual. Um caso original na história, no 
qual não foi a entidade que criou um veículo 
de divulgação, mas a revista que deu origem ao 
movimento social. Embora essa seja a referência 
histórica que alguns atores fazem em depoimen-

tos, certamente na práxis não se observou uma 
distinção entre a revista e o CEBES, mas uma 
complementariedade de estratégias e metas. 

Desde então, nesses 39 anos de existência, a 
Saúde em Debate já publicou 104 números regu-
lares e cinco números especiais, não sem passar 
por momentos conjunturais difíceis. Momentos 
esses superados pelo compromisso de militan-
tes do movimento sanitário, que não mediram 
esforços para manter este meio de debate do 
pensamento crítico da saúde, reconhecido por 
muitos como importante e decisivo instrumento 
de mobilização política neste campo e na própria 
construção do Sistema Único de Saúde (SUS). 

O propósito deste texto é de resenhar a me-
mória que guarda o percurso do pensamento 
e do movimento que emergiu com a revista, 
analisando o sentido da Saúde em Debate para 
a Reforma Sanitária brasileira, o contexto e as 
motivações que levaram determinados atores a 
criarem este reconhecido meio de divulgação. 
Além de apresentar alguns dados atuais que evi-
denciam o seu papel distinguido na divulgação 
do conhecimento científico.

Metodologia

Trata-se de um estudo documental, que tomou 
como fontes os números da própria revista, li-
vros, teses, depoimentos e trabalhos acadêmicos 
que fazem referência a ela como plataforma de 
socialização do conhecimento e de ação política 
do movimento sanitário brasileiro. Esse material 
serviu para compor o corpus do trabalho, cujos 
resultados são apresentados em três partes. Na 
primeira, descreve-se o contexto e as motivações 
para a criação da Saúde em Debate, na segunda 
apresenta-se resultados de trabalhos acadêmicos 
que a tomaram como objeto de estudo e na ter-
ceira expõem-se alguns dados atuais e os desafios 
para o futuro. 

Contexto e motivações para a criação 
da revista: importância e impacto 
na luta pela democratização

Nos anos de 1970, em decorrência das demons-
trações de enfraquecimento do regime autoritá-
rio, a sociedade brasileira começava a dar expres-
sivos sinais de resistência com a criação de várias 
inciativas e mobilizações.

Paim3 considera que a criação do CEBES, em 
1976, e o lançamento da revista Saúde em Debate 
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nesse mesmo ano possibilitaram que a ideia de 
Reforma Sanitária fosse vinculada não apenas à 
reforma de serviços, à reorganização adminis-
trativa do setor, mas à ampliação do conceito de 
saúde com a noção de saúde como direito, como 
participação e como democracia. No entendi-
mento de Fleury et al.4 os primeiros números da 
revista, especialmente os primeiros vinte, contêm 
um “tesouro inestimável”: os fundamentos da 
Reforma Sanitária.

Exatamente por não pretender ser exclusi-
vamente um periódico de natureza científica, a 
Saúde em Debate possibilitou construir e estabe-
lecer as articulações interdisciplinares no campo 
da saúde coletiva: política, economia, sociedade 
e ideologia.

No mesmo ano em que a revista e o CEBES 
foram criados, alguns acontecimentos ficaram 
como sinais emblemáticos da época: o espan-
camento do Bispo Dom Adriano Hipólito, liga-
do aos setores progressistas da igreja católica; a 
morte do operário Manuel Fiel Filho nas depen-
dências do Destacamento de Operações de Infor-
mação – Centro de Operações de Defesa Interna 
(DOI-CODI); a prisão de dirigentes do Partido 
Comunista do Brasil em São Paulo, o surgimento 
da Lei Falcão e a ocorrência de bombas nas sedes 
da Associação Brasileira de Imprensa (ABI) e da 
Ordem dos Advogados do Brasil (OAB).

Ativistas da luta contra a ditadura, os jovens 
profissionais da saúde que formularam a ideia da 
revista pensavam num instrumento de debate, 
de reflexão e de construção de um pensamento 
original em saúde que viesse a questionar a polí-
tica nacional do neodesenvolvimentismo liberal, 
própria da elite militar. Não se tratava apenas 
de questionar a política de saúde, na medida em 
que, em última instância, esse campo era enten-
dido como um dos mais expressivos indicadores 
da forma como o Estado lidava com a vida das 
pessoas. Era o modelo de Estado burocrático au-
toritário que estava em questão.

Como consequência deste tipo de Estado, a 
área da saúde era marcada por um modelo espe-
cialmente centrado na doença, isto é, assistencia-
lista, especialístico, hospitalocêntrico e curativis-
ta. Tais características eram acentuadas pelas dis-
torções oriundas do regime, fundamentalmente 
em decorrência da privatização do sistema pre-
videnciário e do modelo de atenção instituído. 
O regime se fazia presente muito fortemente no 
âmbito das políticas de saúde, com um proces-
so jamais visto de privatização, particularmente 
após o uso dos recursos do Fundo de Apoio So-
cial (FAS-CEF) para a construção subsidiada de 

hospitais privados a serem conveniados pela Pre-
vidência Social e do Plano de Pronta Ação (PPA) 
do então Ministro Leonel Miranda, conforme 
denunciava à sociedade brasileira o médico Car-
los Gentile de Mello já nos primeiros números 
da revista5,6.

Um exemplo claro deste modelo pode ser 
dado no campo da psiquiatria, onde o que exis-
tia eram fundamentalmente instituições asilares, 
que chegaram a assombrosa oferta de 80 mil lei-
tos, absorvendo cerca de 97% de todos os recur-
sos financeiros destinados à área. As denúncias 
apresentadas pela Comissão de Saúde Mental do 
CEBES7, em 1980, citavam documentos oficiais 
que assumiam que o sistema era repleto de dis-
torções decorrentes de pagamentos de serviços 
não produzidos ou desnecessários.

Os primeiros números da revista vieram 
confirmar as aspirações e as expectativas de seus 
idealizadores. Dentre os nomes que assinaram 
os artigos do número 1 da revista estão alguns 
dos principais atores e autores que protagoniza-
ram o processo de Reforma Sanitária brasileira e 
a criação do SUS. Citamos alguns: Sergio Arou-
ca que publicou o primeiro trabalho decorrente 
de sua tese de doutoramento8, conhecida como 
“o dilema preventivista” com uma análise crítica 
do modelo da História Natural das Doenças de 
Leavell e Clarck9. Em coautoria com Ana Tam-
belini, Sergio Arouca publicou um ensaio crítico 
ao modelo de Medicina de Comunidade10 tema 
que é abordado também por Jairnilson Paim11 
e Sebastião Loureiro12. Carlos Gentile de Mello 
publicou o artigo6 que se tornaria uma das prin-
cipais fontes bibliográficas para a análise crítica 
do Sistema Nacional de Saúde, ao mesmo tempo 
em que Mario Testa13, referência latinoamericana 
no campo do planejamento em saúde, publicou 
seu primeiro artigo no Brasil, abordando os mo-
delos de saúde e as condições para o seu desen-
volvimento. E ainda, o sociólogo Luiz Eduardo 
Soares14 fez uma análise do sistema de saúde e da 
seguridade social no Brasil. Muitos outros artigos 
e autores também se destacam nesse primeiro e 
inovador número da revista e nos seguintes. 

É importante salientar, da primeira década 
da revista, o seu papel difusor do pensamento da 
saúde como direito e da construção das propos-
tas de um novo sistema de saúde para o Brasil, 
tanto que o número 17 da Saúde em Debate, cuja 
capa tinha como chamada “Por uma política de-
mocrática de saúde”, foi reeditado para se cons-
tituir em encarte da emblemática 8a Conferência 
Nacional de Saúde em 1986. Nesse número estão 
publicados vários textos que apresentam suges-
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tões para o setor de saúde do País em transição 
para a democracia. 

Revista Saúde em Debate 
como campo de estudo

A importância da revista também pode ser cons-
tatada pelas referências feitas a ela em trabalhos 
que tratam do Movimento da Reforma Sani-
tária15,16, e por ela mesma ter se constituído em 
campo de estudo de trabalhos acadêmicos2,17 .

O artigo de Paula et al.2 intitulado “A criação 
de Saúde em Debate, revista do CEBES: narrando 
a própria história”, trata da memória da criação 
da revista no contexto das origens da Reforma 
Sanitária e, segundo os autores, o objetivo foi “di-
vulgar detalhes da mobilização que deu origem 
ao CEBES e à revista e a participação de sanitaris-
tas de São Paulo nesse processo”2. Esse trabalho, 
servindo-se da história oral, descreve as discus-
sões prévias à criação da revista na perspectiva 
de dois sanitaristas que participaram dessa dinâ-
mica. Pelos depoimentos, observa-se o amadure-
cimento do pensamento sanitário brasileiro no 
interior dos departamentos de saúde coletiva das 
universidades públicas, nos cursos de especializa-
ção em saúde pública e nos serviços de saúde que 
absorviam os egressos destes cursos. 

Para José Rubens Bonfim, um dos entrevis-
tados, David Capistrano teria se inspirado na re-
vista alemã Reforma Médica, fundada em 1948 
por Rudolff Virchow, para criar a revista Saúde 
em Debate com o objetivo de difundir novas 
ideias sobre saúde. Outra entrevistada, Rosa Ma-
ria Barros dos Santos, complementa que entre as 
motivações estava “a ideia de criar uma revista 
que discutisse a temática Saúde e Democracia, 
traçando caminhos para novas conquistas sociais 
[...]”2. Além disso, o artigo descreve o processo 
de circulação da revista que foi feito por meio de 
eventos com discussão de temas relevantes para o 
momento político em diversos estados. Mas há o 
reconhecimento, nos depoimentos de Bonfim, de 
que o expediente da revista “não reflete o grande 
número de colaboradores que o projeto teve”2.

A tese de doutorado de Sophia, intitulada “O 
CEBES e o Movimento de Reforma Sanitária: 
história, política e saúde pública (1970-1980)”, 
teve como objeto o CEBES, dedicando três dos 
quatro capítulos para estudar o conteúdo e os 
autores da revista Saúde em Debate em sua pri-
meira década, com o objetivo de “apresentar uma 
visão mais abrangente da Saúde em Debate: o 
perfil dos articulistas; os temas mais frequentes; 

os assuntos priorizados e os autores que mais 
publicaram na década em questão”17. Com isso, 
pretendeu mostrar a relevância da publicação no 
processo da Reforma Sanitária. A autora justifica 
a escolha da revista para o estudo “devido à rele-
vância que teve na área ao longo dos dez anos de 
publicação, até a consagração do Sistema Único 
de Saúde (SUS) na 8a Conferência Nacional de 
Saúde”17.

Mostrou que “mais do que um meio de divul-
gação, Saúde em Debate se constituiu de fato em 
um ponto de convergência de múltiplos interes-
ses e meio importante para a formação e a con-
formação do Sistema Único de Saúde”17. Ainda 
para a autora, “trata-se de um veículo que, desde 
suas origens, terá como característica o exame do 
quadro institucional e da gestão das políticas de 
saúde”17.

Sophia dividiu a primeira década da revista 
(1976 a 1986) em três fases. Na primeira (1976-
1980) as principais temáticas discutidas nos ar-
tigos, segundo a autora, foram: (1) planejamen-
to em saúde (neste item entraram os textos que 
tratam de temas referentes à política de saúde, 
sistemas, serviços e práticas de saúde nos dife-
rentes níveis do sistema); (2) recursos humanos 
em saúde; (3) medicina preventiva e (4) medici-
na comunitária. Na segunda fase (1980-1982) as 
temáticas mais presentes trataram: (1) da parti-
cipação comunitária e da mobilização em saúde, 
(2) da saúde do trabalhador, (3) do planejamento 
em saúde, (4) dos recursos humanos em saúde, 
(5) da previdência social e (6) do Prevsaúde. Na 
terceira fase (1984-1986), os principais temas 
encontrados nos números da revista abordaram: 
(1) planejamento em saúde, (2) reforma dos ser-
viços de saúde, (3) planejamento familiar, (4) 
Saúde coletiva e reforma do setor saúde17. 

A sintonia entre os assuntos tratados nos 
artigos publicados pela revista e as respectivas 
conjunturas políticas pode ser comprovada pela 
abordagem ao tema do planejamento familiar 
que ocorreu justamente quando se verificava 
uma forte investida para a adoção de políticas de 
controle demográfico no País18. 

A autora analisou 161 artigos publicados nos 
15 primeiros números da revista. Ressalta que 
“uma característica marcante dos artigos pu-
blicados na Saúde em Debate no período foi o 
espaço reservado, nos anos 1985 e 1986, para de-
fender a ideia do movimento pela realização da 8a 
Conferência Nacional de Saúde”17, evidenciando 
o papel político da revista.

A valorização dessa Conferência, na revista, 
estaria associada à postura de crítica ao sistema 
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de saúde vigente e às convergentes ideias e pro-
postas por mudanças. “Saúde em Debate aliava a 
exaltação pela realização da 8a Conferência com 
uma postura francamente voltada para a defesa 
de uma Política Nacional de Saúde e o delinea-
mento de um Sistema Nacional de Saúde unifica-
do e democrático”17.

A autora conclui que a revista se destacou en-
tre as publicações voltadas à construção de um 
novo sistema moldado nos princípios da uni-
versalização, da equidade e da integralidade da 
saúde, “ocupando progressivamente um lugar no 
cenário público, definindo referências para a mi-
litância política na área”17. Além disso, para a au-
tora, a Saúde em Debate caracterizou-se “como 
uma revista que aliava o conhecimento científico 
e político aplicado à gestão das políticas de saúde 
por meio de uma visão crítica e alternativa ao sis-
tema de saúde vigente”17.

A Saúde em Debate em números 
e os desafios para o futuro

Nesses 39 anos foram publicados 104 números 
regulares além de cinco especiais da revista. Em 
alguns momentos se editaram conjuntamente 
mais de um número numa única revista para re-
gularizar a periodicidade, o que resulta em 101 
revistas efetivamente publicadas. Desde 2008, 
produz regularmente quatro números por ano, 
um a cada trimestre, além de edições especiais, 
sendo as mais recentes: A Saúde em Debate nas 
eleições presidenciais: memórias e perspectivas 
(2010); Saúde, desenvolvimento e sustentabili-
dade: desafios da Rio + 20 (2012); Saúde mental 
(2013); Avaliação da Atenção Básica (2014). Está 
em construção um número especial sobre políti-
ca, planejamento e gestão em saúde a ser publica-
do proximamente.

A partir de 2008, quando a revista passou a ter 
uma página web própria para submissão e con-
trole do fluxo online, foram recebidos 1.916 ori-
ginais. Destes, foram publicados 385 (20,09%); 
63 (3,28%) estão aprovados e aguardando pu-
blicação; 270 (14,09%) foram recusados por não 
serem da área ou não estarem de acordo com a 
política editorial da revista; e, 1.123 (58,61%) 
foram recusados após avaliação pelos pares. Do 
conjunto, 75 artigos (3,91%) estão em processo 
de avaliação. Atualizada às exigências contempo-
râneas, a revista se serve das ferramentas da web 
em todo o seu processo de submissão, avaliação 
e divulgação.

Por ocasião da publicação do 100o número 
da revista, em 2014, o editorial destacou que “nos 
38 anos de existência e resistência a revista Saúde 
em Debate tem sido um dos mais importantes 
veículos de divulgação dos debates da Reforma 
Sanitária brasileira, dos caminhos e descaminhos 
do Sistema Único de Saúde (SUS) e da constru-
ção de um pensamento crítico na área da saúde 
brasileira e latinoamericana”19. Ressalta o inegá-
vel papel histórico da revista no campo da saúde 
pública, uma vez que nela “os sanitaristas encon-
traram espaço para expressar suas opiniões e di-
vulgar os resultados de seus estudos e pesquisas, 
e os profissionais da área, uma referência para as 
práticas políticas e assistenciais” 19 e destaca que a 
revista tem resistido à adoção de políticas, incor-
poradas por grande parte das revistas científicas 
de mercantilizar a divulgação do conhecimento, 
cobrando taxas de submissão e/ou publicação de 
artigos. Acredita que essa decisão política “am-
plia o acesso aos autores e contribui para demo-
cratizar a divulgação do conhecimento científico 
socialmente relevante para pensar dilemas e de-
safios da saúde nacional e internacional”19. Mas, 
para isso, reconhece a enorme contribuição de 
instituições públicas que cooperam com a revista. 

Mais recentemente, a Saúde em Debate tem 
recebido e publicado artigos de autores de vá-
rios países latinoamericanos, se constituindo, 
também, em uma referência para profissionais e 
gestores dessas nações. Talvez possa se constituir 
num dos desafios para o futuro ampliar o volume 
das publicações das produções acadêmicas dos 
países de língua hispânica e, com isso, se consoli-
dar como um veículo para difusão do pensamen-
to crítico latino-americano.

Atualmente a revista Saúde em Debate está 
indexada nas seguintes bases: Literatura Latino
-americana e do Caribe em Ciências da Saúde 
(Lilacs), História da Saúde Pública na Améri-
ca Latina e Caribe (HISA), Sistema Regional de 
Información en Línea para Revistas Científicas 
de América Latina, el Caribe, España y Portugal 
(LATINDEX), Base de Datos Bibliográfica de Re-
vistas de Ciencias y Tecnología (PERIÓDICA), 
Sumários de Revistas Brasileiras (SUMÁRIOS). 

Em 2012 passou a integrar a Scientific Elec-
tronic Library Online (SciELO), biblioteca ele-
trônica que abrange vários periódicos científicos 
brasileiros e, em 2015, foi convidada a integrar a 
Red de Revistas Científicas de América Latina y el 
Caribe, España y Portugal (REDALYC).
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Considerações finais: anotando as novas 
lutas contra o liberalismo conservador

Pode-se afirmar que ao longo dessas quase qua-
tro décadas, Saúde em Debate reafirmou-se 
como um veículo de comunicação científica e 
política para o campo da saúde coletiva brasilei-
ra, particularmente na área da política e da ges-
tão em saúde. Mas, temos ampliado o horizonte 
temático e teórico dos artigos publicados, até 
porque a complexidade dos problemas de saúde 
se ampliou e para que ocorra debate em qual-
quer campo do conhecimento é fundamental a 
confrontação de ideias advindas de diferentes 
correntes de pensamentos. Neste sentido, como 
afirma o editorial do número 100 da revista “a 
Saúde em Debate está aberta para a contribuição 
teórica e metodológica que concorrem as dife-
rentes ciências para a compreensão da complexa 
realidade que caracteriza o campo da saúde. Isso, 
no entanto, sem abandonar os ideários que sem-
pre defendemos da saúde como direito e de sis-
temas de saúde públicos e universais para todos. 

Estes pressupostos orientam, também, a política 
editorial da revista”19.

Como se percebe pelos números apresenta-
dos anteriormente, o fluxo de artigos submetidos 
é relativamente grande, o que indica a robustez 
da revista. Entretanto, é ainda um desafio para 
o CEBES a sua sustentação financeira. Algumas 
medidas foram adotadas, como a revisão e a tra-
dução dos textos sob a responsabilidade financei-
ra dos autores, com indicação de revisores e mo-
nitoradas pela equipe editorial e a solicitação de 
que os autores que publicam na revista se filiem 
ao CEBES, como forma de fortalecer a entidade 
e manter o acesso democrático deste importante 
meio de divulgação do conhecimento do campo 
da saúde.

Concluímos salientando os limites deste tra-
balho, especialmente no que se refere à análise do 
conteúdo da revista. No entanto, fica evidente a 
riqueza da revista como fonte mesma de investi-
gação, o que pode despertar o interesse por novas 
pesquisas a exemplo de alguns trabalhos citados 
ao longo do texto.
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